
Inglaterra tus agentes y plenipotenciarios cerca de su baxeza , el seño, 
vulgo, en las tabernas y figones de España > Bien haya tal vulgo qut bien ha conocido sus intereses. Puede ser que no tenga ti gusto tan refi
nado como el populacho de Atenas y Roma; pero á nadie cede en saber ¡0 que le tonviene. No le tengan vms. lastima, téngansela ó sí mismos , que 
piensan volver todos á España hechos unos archipámpanos , y no lo pen
sarían sí conociesen tanto d Napoleón como el vulgo a quien vms. despr¿ 
eimn. ,,liemos hecho v haremos quantt* este de nuestra parte para a traerlas 
á Ja tranquilidad y al orden ; parque nada importa tanto en este momea-
to como el que no opongan estorbos al cumplimiento de los benefieos de-
signios que tiene sobre nosotros el héroe incomparable que se ha propuesto 
v iv ir inmortal en la reconocida memoria de nuestra posteridad mas re-
m o t a . " ¿ Quanto no agradecerá Napoleón los esfuerzos , aunque xn~ 
nós, que vms. hacen para tranquilizarnos ? Seguramente, no quedarán 
sih recompensa. Díganle vms. de nuestra parte que la empresa es muy 
gloriosa , y que solo el haberla intentado le basta para vivir inmortal en 
la' reconocida memoria de nuestra posteridad mas remóte. A este fin co
locaremos su immgen en todas las mamparas de nuestras antesalas , y 
perpetuaremos su apellido honrando con él á nuestros generosos mastines, 
que siendo símbolo de gratitud, recuerden á los siglos venideros la mucha, 
que si nos descuidamos hubiéramos debido al héroe Bonaparte. , , Noso
tros ofrecemos cooperar á que se cumplan , y avudar como siempre a 
V . M . con la lealtad y fe debidas al glorioso empeño que ha contraído 
de no reyaar sino para el bien de Us españoles." No se puede pedir mas 
ni imaginarse mayor /callady fe que la que vms. ofrecen guardar á un 
hombre que contrae empegos sin necesidad, y que tiene tanto derecho á ia 
corona de España como el gran Mufti ó el Preste Juan de las Judias. 
Empeño m u y digno efe un monarca que la fama ha dfldo á conocer al 
mundo como modelo de dulzura y de bondad : que era las delicias del 
pueblo que regia , y ahora os objet» de su l lanto, porque lleva á otra 
parte su* virtudes." El empeño' de ese monarca tan dulce y tan bueno 
como vms. le pintan , debe ser el de volverse á su Ñapóles , ( aunque si 
tuviera conciencia no lo lutria ) r estituirse á sus vasallos , bien ó nial ad
quiridos que lanío le lloran ,y dexarnos en paz á los españoles , á quie
nes tanta dulzura empalaga. Asi todos quedaremos contentos , y habre
mos pagado á S. Ai. la* incomodidades del viage con el susto , que no ha 
sido pequeño , de que nos Lraxese acá sus virtudes , que no trocamos por 
nuestros vicios. 

G A Z B T A D E M A D R I D 
tiel M a r t e s I ó d e A g o s t o d e 1 8 0 8 . 

¡ G R A N B R E T A Ñ A . ^Londres 4 ¡U julii. 

E n el d i s c u r s o d e l R e í á a m b a s c á m a r a s d e ! p a r l a m e n 
t o s o b r e l o s n e g o c i o s <J¿ E s p a ñ a , h e c h o p o r l o s l o r e s c o r , 
m i s i o n a d o s el m i s m o d í a q u e se d e c r e t ó en el c o n s e j o p r i 
v a d o j a c e s a c i ó n d e h o s t i l i d a d e s , s e l e e n las s i g u i e n t e s 
cía u s u t a s , 

Afilores y Señores. „ E n l o s a c a e c i m i e n t o s r e c i e n t e s dft> 
E s p a ñ a é I t a l i a se h a n m a n i f e s t a d o u n a s p r u e b a s n u e r a s , , 
y q u e d a n g o l p e , d e la a m b i c i ó n d e s m e s u r a d a y p e r n i c i o 
sa q u e e s t i m u l a a l e n e m i g o c o m ú n d e t o d o s l os g o b i e r n o s 
b ien e s t a b l e c i d o s , y t o d a s las n a c i o n e s i n d e p e n d i e n t e s , : 
q u e h a y én e l m u n d o . 

S . M , m i r a c o n el í n t e r e s m a s v i v o e l e s p í r i t u l ea l y 
d e t e r m i n a d o q u e m a n i f i e s t a la n a c i ó n e s p a ñ o l a e n r e s i s t i r 
la v i o l e n c i a y p e i f i d f a c o n q u e h a n s i d o a t a c a d o s sus mas. 
p r e c i o s o s d e r e c h o s . 

L a n a c i ó n e s p a ñ o l a , l i r c h a t r d a a* i n o b l e m e n t e c o n t r a \ 
la t i r a n í a y u s u r p a c i ó n d e la F r a n c i a , n o p u e d e s e r y a 
c o n s i d e r a d a c o m o e n e m i g a d e la g r a n B r e t a ñ a , si n o est;í 
i c c o n o c i d a p o r S . M . p o r sn a m i g a y a l i a d a n a t u r a l . 

S e n o s ha m a n d a d o i n f o r m a r o s q u e S . fll/I. ha r e c i b i d * -
c o m u n i c a c i o n e s ¿le v a i i a s p r o v i n c i a s d e E s p a ñ a s o l i c i t a n d o 
su a y u d a L a r e s p u e s t a q u e ha d a d o S . M . á e s t a s c o m u 
n i c a c i o n e s h a s i d o r e c i b i d a e n E s p a ñ a c o n t o d a s las d e * , 
m o s t r a c i o n r s d e a q u e l l a s s e n s a c i o n e s d e c o n f i a n z a y ¡>f:£to 
q u e co- g e n i a n c o n l os s e n t i m i e n t o s y c o n l o s y e j d i d r o s 
i n t e r e s e s d e a m b a s n a c i o n e s ; y £ . M . n o s m a n d a a u g u r a -
J o s q u e c o n t i n u a r á e n e m p l e ? r t o d o s lo« e s f u e r z o s q u ¡ l e 
«can p o s i b l e s p a r a a p o y a r la c a u s a d e E s p a ñ a , g i i a n i o s e 
t» q u ¿ i t a a la n a t u r a l e z a y el m o d o d e d i r i g i r su s e i f . j e r - , 
Zwfe p o i los des os d é aquellos e n c u y o ¡ p v o r se e m p l e a n . 

C u n t í ib e n d o a d a l izúz e x i t o d e e * ta j u . t a y fclo-



riosa causa , n o t iene S . M . o t r o o b j e t o q u e el de conser* 
var ilesas la integr idad é independenc ia de la monarquía 
e spaño la . Mas confia en q u e los mismos esfuerzos q u e se di-
r igen á este grande o b j e t o puedan , bend ic iéndo lOs la di 
v i n a P r o v i d e n c i a , c o n d u c i r p o r el efecto q u e tengan y el 
e x e m p l o q u e dan 4 la res taurac ión de la l iber tad y paz: de 
t o d a la E u r o p a . " ( ( / ¿ Z í í ¿ ministerial de Sevilla num. 19 , ) 

E S P A Ñ A . Orente 2 9 d e mayo. 
L a carta q u e el l i m o . Sr D . P e d i o Q u e v e d o , d d con

sejo de S. M . , o b i s p o de O r e n s e , e sc r ib ió c o n m o t i v o de 
baber s ido n o m b r a d o para asistir a la famosa junta de B i -
y o n a , es m u y digna de publ icarse en la gazs ta p o r el ze lo 
v e r d a d e r a m e n t e a p o s t ó l i c o con q u e está escrita , p o r las 
ju ic iosas ref lexiones q u e c o n t i e n e , p o r la acendrada leal
t a d y p a t r i o t i s m o q u e respira en t o d a e l l a , y p o r ser un 
e x s m p l o q u e deben i m i t a r las personas cons t i tu idas en al
tas d ign idades e m p l e a n d o sus luces y c o n o c i m i e n t o s en 
benef ic io de la nac ión . 

Respuesta dada por el limo. Sr. obispo de esta diócesi á la fwt* 
ta de gobierno, con m$úvo de haber sido nombrado diputa
do para la junta de Bayona. 

E x c m o . S r . : M u y señor m i ó : un c o r r e o d e la C o r u ñ a 
me ha e n t r e g a d o en la t a r d e del miérco les 25 d e este la de 
V . E . c o n fecha d e 1 9 , p o r ía q u e , entre l o demás que 
c o n t i e n e , me he v i s t o n o m b r a d o para asistir a la asamb ea 
q u e debe tenerse en B a y o n a de F r a n c i a , á fin de c o n c u r r i r 
ert q u a n t o p u i i e s e á la f e l i c idad de la m o n a r q u í a , c o n f o r 
m e á los de íeos del g rande E m p e r a d o r de tos franceses, 
z e l o s o de elevarla al mas á l to g r a d o de p r o s p e r i d a d y de 
g l o r i a . 

A u n q u e mis !u¿es son escasas , en el deseo de la v e r d a 
dera fe l ic idad y gloria de la nac ión no debo ce 1er a nad ie , 

jrfCR&gt y nada o m i t i r í a que me fuese p r a c l i c í b l e y c r e y e s e c o y 
laúcente á e i i o . P e r o m i edad de 7 3 año» t una i n d b p o s i -
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cfon a f t u a ! , y o tras notor ias habituales m e imp iden un 
VMge tan largo y con un t e r m i n o tan c o r t o , que apenas 
ba^ta para é ' , y menos para p o d e r a n t i c i p a r los o f i c ios , y 
pzt* adqu i r i r las not ic ias é instrucciones q u e d e b u n pre 
ceder. P o r lo m i s m o me cons idero prec i sado & exonerar 
me de este e n c a r g o , c o m o lo hago p o r e s t a , no d u i ¿ n d o 
que el S e r m o . S r . d u q u e de Bsrg y la suprema junta de g o 
b ie rno , estimarán justa y necesaria mi sup l i ca de que ad 
mitan una cxcu*a y e x o n e r a c i ó n tan l e g i t i m a . 

A l m i s m o t i e m p o , p o r l o q u e interesa al bien ds la 
rracion, y a los designios mismos del E m p e r a d o r y R e y , 
que quiere ser c o m o el ángel de la paz y el protector tu« 
telar de ella , y n o o l v i d a lo que tantas veces ha manifes-
t a d o , el grande interés que t o m a en que los pueblos y S o 
beranos sus al iados aumenten su p o d e r , ses r iquezas y d i -
clia en t o d o g e n e r o , me t o m o la l ibertad de hacer prc ien-
te á la junta suprema de g o b i e r n o , y p o r ella al m i s m o 
E m p e r a d o r R e y de I t a l i a , lo q u e antes de tratar de los 
asuntos á que parece c o n v o c a d a , diria y protestar ía en la 
asamblea de B a y o n a , si pudiese concurr i r á ella. 

Se trata de curar m a l e s , de reparar p e r j u i c i o s , de me
jorar la suerte de la nación y de la m o n a r q u í a ; ¿ p e r o so
bre qué ba;?.s y f u n d a m e n t o s ? ¿ H a y m e d i o a p r o b a d o y 
autor i zado , firme y r e c o ñ o c i J o p o r la nac ión para esto? 
¿ Q u i e r e ella su je tarse , y espera su salud p o r esta v i j ? ¿ Y 
no hay enfermedades también que se agravan y exasperan 
con las m e d i c i n a s , de las q u e se ha d i c h o : Tangant vulnera 
sacra ñutías munus: ; Y no parece haber s i do de esta cl¿r.e 
la' que ha e m p l e a d o con sii a l iado y famil ia real de risparía 
el p o d e r o s o p r o t e c í o r , el E m p e r a d o r N a p o l e ó n ? Su? ma'* 
les se har. a g r a v a d o t a n t o , q u e está c o m o dísesperai .» su 
s a ' u J . S e ve internada en el i m p e r i o t r a n c e s , y en una t ier 
ra que la había des ter rado para s i e m p r e ; y v u d t o á su 
cuna p r i m i t i v a , h u í a el t ú m u l o por una m u e t t : civil, en 
d o n i e !a p ¡ s m í r ¿ rama f^e cruelme/-¡te c o r t 3 Í J por el furor 
y ia vioier.cia de ana f evolución insensata y s . inguinaria. 



y en estos términos•, ¿qué* po - f r i esperar E s p a ñ i ? ¿Su cu . 
rac ión lesera mas favorable? L o » med ios y medicinas no 
Iq anuncian Las renuncias de sus R e y e s en B a y o n a , e In
fantes en Burdeos , en donde se cree que n o pod ían §er 
l ib res , en d o n d e se han c o n t e m p l a d o rodeados de la fue?. 
z* y del art i f ic io , y desnudos de las luces y asistencia de 
sus rieles v a s i l l o s : estas renunc ias , q u e n o pueden conce
b i r s e , ni parecen pos ib les , a tend iendo á las impresiones 
naturales del a m o r paternal y 6 ¡ ia l , y al h o n o r y iuttrfl de 
t o d a la f ami l i a , que M a t a interesa á t o d o s ios hombres 
honra i o s : estas renuncias que se han hecho sospechosas á 
t o d a la n a c i ó n , y de las que pende toda la autor idad de 
q u e justamente puede hacer uso el E m p e r a d o r y R e y , e x i 
gen para su va l idac ión y f i rmeza , y a lo menos para la Íf< 
Jtitfaccion de t e d a la monarqu ía e s p a ñ o l a , q u e se ratifi• 
qi .cn estando los Reyes ¿ In fantes que las han hecho libres 
de toda coacc ión y t e m o r , y "¿da seria tan g lor ioso para 
el grande E m p e r a d o r N a p o l e ó n I , q n e t a n t o se ha in te , 
tesado en e l las , c o m o d e v o l v e r á la España sus augustos 
Afonarcas y f a m i l i a , d isponer que dentro- de su s e n o , y 
en unas cortes generales del r e y h o hiciesen lo que l ibre
mente quisiesen , y la nación misma , con la independen
cia y soberanía q u e la c o m p e t e , p roced iese en consecuen
cia á reconocer p o r su l eg i t imo Rey al q u e la naturaleza, 
el derecho y las c ircunstancias llamasen al t r o n o español . 

Este m a g n á n i m o ar generoso p r o c e d e r seria el m a y o r 
e(o¿¿9 del m i s m o E m p e r a d o r , y seria m u grande y a d m i 
rable por él que todas las victorias y laureles q u e le c o r o 
nan y 4i»ci-igu«n entre to ios los M o n a r c a s de la t i e r r a , y 
9im *aldtia la España de una suerte funestís ima que la ame -
r s z a . y podr ía asnalmente sanar de sus ojales y gozar áfi 
juna pci l ; t fta s a l u d , y dar 4í'püeí ¿£ P**>* J a s ¿racias , y 
trib:. irjr el mas s incero r e c o n o c i m i e n t o a su salvador y 
ve rdadero p - o t e e j o r , enconres el i » ? y o r 'de IOí E m p e r a * 
4 jr * s de &t)«opa , ci m o d e r a d o , f 1 jU i tO , c! m:»««»^ -MUIO, 
«1 b i n J i - o N ¿ p o : c o n el g ¡andc . C o n t i n u a r a . 

P o r ahora la E s p a ñ a n0 puede deicar de mirar 'o b í x o 
otro aspecto m u y diferente : se entrevee , si no le descubre , 
«n opresor de sus Pr inc ipes y de ella : se mira c o m o enca
denada y esclava q u a n d o se la ofrecen fe l ic idades : o b r a , 
aun mas que del a r t i f i c i o , de la v io lenc ia y de un e j e r c i 
to numeroso que ha s ido a d m i t i d o c o m o a m i g o ó por la 
indiscreción y t i m i d e z , ó acaso por una v i l t ra ic ión , q u e 
Sirve íi dar una autor idad que n o es fáci l estimar leg i t ima. 

¿ Q u i é n ha hecho teniente gobernador del r e y n o al 
Sermo. Sr , d u q u e de B e r g r ¿ N o es un nombramien to h e 
cho en B a y o n a de Francia por un R e y p i a d o s o , d i g r o d e 
todo respeto y a m o r de sus vasa l los ; pero en rrar.es d e 
lados imper iosos por el ascendiente sobre su corazón , y 
por la fuerza y el poder a que le s o m e t i ó ? ¿ Y no es una 
artificiosa qu imera nombrar teniente de su r e y n o á un g e 
neral que manda un exe rc i t o que le a m e n a z a , y renunciar 
inmediatamente su c o r o n a ? ¿ S o l o ha quer ido vo l ver al 
t rono Car l o s I V para qu i ta r lo á sus hi jos? ¿ Y era f o r zoso 
nombrar un teniente que impidiese á la E s p a ñ a , por esta 
autor izac ión y p o r el p o d e r mil i tar quantos recursos p o 
día tener para ev i t a r la consumac ión de un p r o y e c t o de 
esta naturaleza? N o so 'o en España » en toda la E u r o p a 
d u d o se halle persona sincera que n o reclame en su co ra 
zón contra estos actos ex t raord inar ios y sospechosos , p o r 
no dec ir mas. 

E n conclusión , la nación se ve c o m o sin R e y , y n o 
sabe á qué atenerse. Las renuncias de sus R e y e s , y el n o m 
b r a m i e n t o de teniente gobernador del r e y n o , son actos 
hechos en Francia * y á la vista de un E m p e r a d o r que se 
ha persuadido hacer fel iz á España con daila una nueva 
d i n a s t í a , que terga su or igen en esta fami' ia tan d i c h o s a , 
que se cree incapaz de p r o d u c i r pr inc ipes que n o tengan 
ó los mismos ó mayores talentos para el gob ierno de los 
pueblos que el i n v e n c i b l e , el v i c t o r i o s o , el l eg i s lador , el 
fi'o'ofo, el grande E m p e r a d o r N a p o l e ó n . L a suprema 
junta de g o b i e r n o , á «rus de tener ccji.tra sí quar.to va i n -
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6 
s m u a c f o . «o pres idente a r m a d o f un e jerc i to que Ya ctt. 
c a , ob l igan á que se la cons idere sin l i b e r t a d , y lo misma» 
sucede á los consejos y t r ibuna les de la c o r t e , j Q ié con* 
f u s i ó n , qué caos y qué manant ia l de desdichas para Espa
ñ a ! N o puede ev i tar la una asamblea c o n v o c a d a fuera del 
r e y n o , y sugetos q u e c o m p o n i é n d o l a ni pueden tener li
bertad , ni aun ten iéndo la creerse que la t u v i e r a n . Y sise 
juntasen á los m o v i m i e n t o s t u m u l t u o s o s q u e pueden te
merse d e n t r o del r e y n o pretens iones de p r inc ipes y po« 
tenc ias e x t r a ñ a s , s o c o r r o s o f rec idos ó s o l i c i t a d o ? , y tro', 
pas q u e vengan á c o m b a t i r dentro- de su seno con t ra los 
franceses y el p a r t i d o q u e les siga : ¿ q u é deso lac ión y qué' 
escena p o d r á concebirse mas lamentara e? La compas ión , -
el a m o r y la so l i c i tud en su f avor del E m p e r a d o r y R e y 
p o d i a antes que curarla causarla los m a y o r e s desastres. 

R u e g o pues con t o d o el respeto q u e d e b o se hag in 
presentes á la suprema junta de g o b i e r n o los q u e cons ide 
r o justos temores y d ignos de su r e f l e x i ó n , y aun de ser 
expues tos al grande N a p o l e ó n . Hasta ahora he p o d i d o 
c o n t a r c o n la rectitud de su c o r a z ó n , l ibre de la a m b i c i ó n , 
d i s t a s te del d o l o y de una p o l í t i c a art i f iciosa ; y espero 
a u n q u e r e c o n o c i e n d o n o puede estar la sa lud de España 
en esc lav izar la , n o se e m p e ñ e en c u r a r l a , encadenada, 
p o r q u e n o está loca ni fur iosa . Establézcase p r i m e r o una 
a u t o r i d a d l e g i t i m a , y t rátese después de curar la . 

Es tos son mis v o t o s , q u e n o he t e m i d o manifestar á 
la junta de gob ie rno y al B m p e r a d o r m i s m o , p o r q u e hs 
c o n t a d o c o n que (si n o fuesen o í d o s ) serán á lo menos mi 
r a d o s , c o m o en real idad lo s o n , c o m o e f í e l o de m i a m o r 
á la pa t r i a y á la augusta f ami l i a de sus R e y e s , y de las 
ob l igac iones de c o n s e j e r o , c u y o t i t u l o t e m p o r a l sigue al 
o b i s p a d o en España . Y sobre t o d o los c o n t e m p l o n o so lo 
út i les s ino necesarios á la verdadera gloria y felicidad del 
i lustre héroe que admira la E toropa , que t o d o ; veneran,, 
y á qu ien t e n g o la fe l ic idad de t r ibutar con c^ta ocas ión 
mis humi ldes y obsequiosos respetos . D i o s g u a t d s a V . E . 

f 
Ten í b i c e s año* que deseo. Orense y M»fo> 2 » de tÉo$ 
E x c m o . Sr.= B . L . M . de V . E . su aféelo c a p e l l á n , Pedro 
ob i spo de Orense = E x c m o . Sr , fc>. Scbantiait P i ñ u e l a . 

Badajoz i o de julio. 
L o s portugueses acaban de d ir ig irnos p o r rrnno del 

gobernador de J u r u m e ñ a el corone l D . F e d e r i c o ÚrWetl 
la ad junta c a r t a , y la representación s iguiente que p u b l i 
camos t raduc idas . 

« O p i i m i d o s y faltos de medios para l iber tarnos» h s -
rrios s ido pavorosos espaciadores de la v e l o c i d a d c o n q u e -
redobláis los esfuerzos para l ibertar al m u n d o y i vue t ros 
Compatr io tas . S o m o s vuestros v e c i n o s , somos desgracia
d o s , y el enemigo que nos o p r i m e és también el rúestroí ' 
estos m o t i v o s nos hacen creer que la p r o p o s i c i ó n y s u p l í , 
ca que con t i ene el a á j u n t ó papel que tengo el honor d é 
d i r i g i ros , serán atendidas por esa suprema junta . D ignaos 
pues hacérselas presentes á benef ic io de los m i s m o s p u e -
b os de esta p r o v i n c i a de A l e n t e i j o , q u e suspiran por la 
honra de im i ta ros . 

T o d o s los pueblo* de la p r o v i n c i a de A l e n t e i j o desean 
ardicntemín.te sacudir el y u g o t i rán i co de los opresores de 
la Europa ; pe ro conocen la di f icultad- , estando desunidos y 
sin o r g a n i z a r , y ten iendo que superar el poder cíe los ene
m igó ! , y los esfuerzos con t inuos de los portugueses espu -
'eos , que l levados del egriism© mas refinado , aux i l i an a 
nuestros e n e m i g o s , é inut i l i zan y aun vuelven terribles los 
esfuerzos v proyec tos mas bien conceb idos y m e j o r espe 
ranzado*. V o s o t r o s , ún icamente valerosos e -pano les , s o -
corrednos ; vosotros que emprendiste is la ncb e y j . i s tb i -
B« e m p r e s a de salvar la E u r o p a , de ten iendo al t i rano del 
I continente en m e d i o de la catrera de sus robos ¡ * h ! sal-

jvairtos: sea nuestra organ izac ión obra vuestra. M a n d a d J 
J""'1 hombres que vengan á aux i l iar nuestras c iudades para 
f fear una junta destinada á recocer los fondos p u b . i c o s , y 
*v 'g. i¡ar sobre la organiza . i on y ai maaveato de los n a c i ó -
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nales. Entonces tendre?i« compañeros que os imiten y nos 
libertan. Con vuestro auxKto y exemplo seguiremos en 
pos vuestro, y os mostraremos que somos buenos y leales 
españoles. Mientras nuestras fuerzas se organizan, prote
gidos por vosotros , evitaremos los insultos que padecie-
ion Bej» y Vülaviciosa. Tenemos en nuestras ciudades* y 
nuestras villas depositados los restos de los fondos pub'icos 
que se pudieron librar del pillíige d : los franceses. Nos fil
ia que cebrtr ta mitad de las rentas anuales vencidas el rnrs 
antecedente. Las provincias pueden contribuir con guerreros 
robustos y animosos; pero si una puede dar muchos hom
bres, sus fondos son mucho menores , ó tal vez incapaces 
de mantener los hombres que puede levantar; a! mismo 
tiempo que otras, en razón de su mayor comercio ó agri
cultura , dimi»>ado de su localidad , pueden ofrecer mayo
res fondos y menos hombres; pues q u e , á excepción de 
un cierto numero , el resto seria un robo hecho al cultivo 
de los campos ó al comercio Un cálculo anterior de to
dos les fondas existentes en poder de los morosos, y aun 
una contribución que una junta ilustrada exigiese de los 
pueblos para su l ibertad, determinará qual debe ser el nu> 
mero de portugueses que dtba armarse. 

Nuestra tropa está dispersa ; pero existen los soldados 
que animosos pnfei irán la indigencia á la inju-ta gloria de 
ser franceses; existen las milicias, y sobre t o d o , tenemos 
vueitro esemp'o. Amparad los pues: dignaos protegernos 
hasta que podamos concurrir con vosotros á la generosa 
empresa de cast'gar los malvados, ó morir con vorot'O? 
en def-nsa de nuestro legitimo Soberano. Asi os lo piten 
vuestros v-cinos oprimidos : dignaos escucharlos." ( Dia
rio d¿ Badajoz num 3^ ) Continuará. 

El Timo. Sr. obispo de esta diócesi dió en 50 de mayo 
todos los granos que tenia existentes, la plata del uso de 
su oratorio , y ofreció Vas muías de su coche , á fin de que 
se empleasen en el servicio del exercito ; ha mandado que 
se entregue en la tesorería la tercera parte liquida de to 
das las rentas episcopales respectivas al presente a n o , sin 
perjuicio de aplicar al mismo ob j ' to qualquiera porción 
de dinero y efectos de que S. S. 1. pueda disponer en lo 
sucesivo. 

El Ilustrísimo, cabildo de la catedral de esta ciudad 
acordó que se pasase, como se ha executado , a la tesore
ría de este exercito todo el dinero que tenia á su disposi
ción , y la plata sobrante de la catedral, como también la 
tercera parte liquida de las rentas del presente año , y to
do el sobrante de la fabrica, quedando ademas con ardien
tes déseos de proporcionar otros auxilios. 

Por no ofender la modestia de este dignísimo prelado 
y cabildo no se hace el elogio que merece su generosidad 
y patriotismo; pero no podemos faltar á las leyes del agra
decimiento que obligan imperiosamente á perpetuar en 
los papeles públicos la memoria de tan señalada beneficencia* 

La junta suprema de gobierno de esta provincia ha 
concedido , á propuesta del estado mayor del exército de 
Extremadura, á todos los militares españoles que desar
mados y hechos prisioneros por los franceses en Portugal , 
se han escapado y escaparen en adelante de aquel reino pa 
ra incorporarse con nuestro exerci to , el poder usar de urt 
escudo en el brazo izquierdo con esta inscripción: Por Fer
nando Kjili religión y patria; y ademas á todas las clases des
de sargento ab¿xo 10 r¡. al mes sobre el pr st que le corres* 
ponda, en testimonio y para reconpensa del valor e intre-
p i iez con que arrostrando los mayores peligros, corren á 
fafetatfté con sus hermanos para defsnder á su amada patria, 
y los d rechos del trono vulnerados con tan grande iniqui
dad y perfidia. 

Apcsar de las precauciones que han tomado los france-



ses para evitar la fuga de las tropas españolas, que han sí-
do desarmadas en Portugal con engaños y traiciones, es 
mui crecido el número de los oficiales y soldados que se pre
sentan diariamente en esta plaza. También es crecidísimo et 
número de oficiales y soldados portugueses, especialmen
te de arti l lería, que vienen a listarse baxo nuestras bande
ras, abandonando su patria oprimida con el exécrable y ugo 
del tirano del continente. 

Malaga 27 de julio. 
El 26 de julio entró en este puerto el falucho Ibicencio 

Santiago, c u y o patrón J a i m e Mitanes declaró había arrí* 
bado al puerto de A l cud ia , en Mal lorca , una fragata ingle
sa , que llegó el 14 mui maltratada de resultas de un conv 
bate que sostuvo una escuadra de su nación con otra fran
cesa qu2 salió de T o l ó n , compuesta de 11 navios , dé los 
que 2 fueron á p ique: 2 quedaron prisioneros, y el resto 
huía hacia la costa de Francia , y en su seguimiento los ven* 
cedores para concluir su derrota. Esta escuadra enemiga, 
se d ice , conducta tropa de desembarco en número de 13^ 
hombres, c u y o destino era á las isla Baleares ó Gatalufu . 
( Diario de Malaga de 27 de julio. ) 

Sevilla 3 de agosto. 
El lunes p r ó x i m o pasado á las 10 de la mañana llegaron 

¿esta capital los Excmos . Sres. conde deTi l l i y Don Fran
cisco Xavier Castaños, capitán general de exercito y ge
neral en gefe del nuestro. A l estruendo de las descargas del 
parque, y entre los vivas y aclamaciones de todo el pueblo 
que habia concurrido á ver entrar al vencedor de Bai len, se 
dirigió este, acompañado de la d iputac ión , que esta junta 
suprema habia enviado para recibirle, á la iglesia metropo
litana á dar gracias por su victoria al D ios de los excr-
ditos y á nuestro santo Rey Fernando. D e alli pasó á pie 
á la junta suprema, donde fue recibido con la efusión de 
afecto que su mérito y servicios exigen. Se le dió la corona 
de laurel, y este símbolo de la victoria» en las manos 
del héroe, recordó i los enternecidos sevillanos los triunfo* 

t f 
de ta antigua R o m a : pero de ana maneta mas sencilla y 
mas digna de la humanidad. Después se retiró á descansar, 
Sin que los aplausos de este reconocido publico cesasen urt 
momento. Asi la gloria mas pura y merecida es el premio 
de la victoria mas completa é importante que ha conseguí* 
do general alguno. 

La corona de laurel, dada en premio al Sr. Castaños, ha
bia sido presentada en U junta por las señoras de esta c ía . 
dad. Ya días antes se habían exercitado en disparar los ca
ñones del parque; y el mismo zelo que lai mov ió á enseñar 
sus manos á la defensa de la pa t r ia , es el que ha coronado 
las sienes de nuestro glorioso defsnsor. 

El E x c m o Sr, D . Tomas de Moría habia llegado a esta 
eiuJad el mismo dia entre 6 y 7 de la mañana. 

La guardia de honor de la suprema junta de esta capi
tal tuvo en la tarde del dia 29/ á las 6 de ella la satisfacción 
de reconocer por su comandante en gtfe al Excmo . Sr.' D . 
Manuel de Moneada , principe de Monfor t , grande de Eff 
paña , gentilhombre de cámara con exercic io , y teniente 
general de los reales exércitos & c : , con cuyo mot ivo se for» 
marón les guardias á caballo en la plaza de ta real Alaes-
tranza , á donde asistió S. E . con un luicido acompaña-
miento , y pasó revista al cuerpo. La vista de este lucido 
esquadron y sus evoluciones merecieron el aplauso de su 
comandante en gefe y de todo el brillante concurso , que
dando sus individuos llenos de complacencia por el honor 
y distinción que se Ies dispensó en este a&o. 

Algunos buenos patricios , deseando perpetuar la me
moria de la victoria conseguida entre Bailen y Andujar 
por el exercito de Andalucía al mando del Excmo- Sr. D . 
francisco Xavier Castaños , han abierto una suscripción» 
para costear un premio correspondiente y digno del objeto 
al pintor que mejor desempeñare un quadro , á lo menos 
de 4 varas de ancho y 3 de largo , en que se represente la 
rendición del exercito francés con la posición local de 
nuestras divisiones en aquel afto . Se advierte que debo 



ra 
representar al natural en quanto sea posible los retratos 
de ios Exentos Sres condes de Tiili , y de los genera es 
Castaños , Dupont t Rcding y Coupigni . 

Se depositarán los quadros que concurran al pr -mjo 
en el salón de ta junta suprema , v seráo exami v> los por 
los sugetos que esta nombre : y si merecieren a 'gu- ios su 
aprobac ión , se adjudicará el premio al pi vtor que m j>r 
haya desempeñado el programa, y un accésit al que mas 
se le acerque. Los quadros deberán estar presentados en 23 
de nevlemb^e. ' i ' 

Se admitan suscripciones voluntarias ep la imprenta y 
Jibreria d e H i d a g o ; advirtiendo que deberá d-positaise 
la eferta vo:ur¡t",ria de cada uno en el momento de la 
suscripción. {Gazua ministerial de Sevilla num 19 ) 

Falencia 5 de agosto. 
La junta suprema de gobierno de este rey n o , en acia 

de 2.0 de junio próx imo , admit ió con agrado la oferta 
que le hizo su vocal y secretario Don Narciso Rubio de 
costear un retrato de nuestro amado Soberano el Sr. Don 
Fernando V i l para colocarlo donde se celebran las sesiones. 

En la maiiana del 31 de julio se presentó ej retrato con 
la debida solemnidad. Puestos en pie todos lo« vocales de 
la junta suprema, el E x c m o . Sr arzobispo corrió la cor
tina que le cubría, á la voz de viva el íiey, dada por el 
E x c m o . Sr. capitán general presidente, y repetida por 
todos. En seguida leyó i>. Narciso Rubio la oración si
guiente. 

S . f ior , 
„ L a lealtad valenciana, que en el día 23 de mayo pró

x i m o pasado levantó sus pendones . ratificando el jura nen. 
t o de vasaUage que tenia prestado a V . M , sancionó so
lemnemente sus votos en la terrib'e batalla de Qua»te f 
en el memorable combate de esta ciudad. 

Concluirá. 

„ La sangre vertida en estas dos acciones es un garante 
eterno de la religiosidad con que este reyno cumple sus 
pactos; y aterrando al enemigo , le enseña muy á su eos-
ta la diferencia que hay entre los hijos de los ilustres com
pañeros del invicto Rey D . J a y m e y los viles insurgente 
con cuyo epiteto intenta mancillar la gloria de sus de
signios. 

^Unidos todos por un acontecimiento uniforme para 
defender la religión y la independencia nacional, y para 
vengar las injurias hechas á V . M . , nada podrá apartarnos 
de tan sublime empresa; y quando la posteridad asombra
da lea en la historia los hechos heroycos de nuestros t iem
pos , exclamará con entusiasmo: „ Los nobles valencianos 
supieron abatir el orgullo de las águilas francesas; y el 
Emperador N a p o l e ó n , que en sus expediciones no en
contró obstáculos desde el Sena hasta el Vc íga , v i ó con 
rubor estrellarse sus proyectos contra las murallas de V a 
lencia, coronadas por sus bizarros habitantes, empeñados 
noblemente en sostener la fe de sus promesas y la justicia 
de la augusta casa de Borbon,'1 

M Dígnese V . M . recibir nuevamente la oferta que este 
lealisimo reyno le hace de sus vidas y haberes; y quiera 
el cielo damos prontamente el consuelo de poderla repe
tir á los pies de V . M q u a n d o , restituido al trono de sus 
mayores , y rodeado de esta gran familia que le llama su 
padre, volvamos á disfrutar de su amable presencia; f 
confundida la maldad y la perfidia . solo se permita hon
rarse con el nombre de vasallos de V . M . á los que con su 
fidelidad y sus proezas acreditaren ser verdaderos españoles. 

Concluida la oración tomaron asiento los vocales, ha
biendo quedado todo el día expuesto el retrato al publi
c o , que concurrió á verle con entusiasmo, siendo las la
grimas que derramaron muchos , pruebas nada equivocas 
del amor acendrado que profesa esta ciudad á su Monarca 
y de la fidelidad que la caracteriza. {Gazetade Falencia.n. a i ) 

Madrid 16 de agosto. 
El dia 13 á hi 6 de la mañana entraron en esta corte 8 



mil hombres del exercíto de Valencia y Murcia , con su 
capitán general el Excmo. Sr. D. Pedro González L amas, 
que se adelantó á sus tropas, y fue al santuario de núes, 
tra Señora de Atocha á dar gracias al Dios de las batallas 
por los beneficios que habia dispensado á su exercito y j 
toda la nación. Vo lv ió á juntarse con él en la puerta de 
Atocha , adonde y al paseo del Prado se habia dirigido y 
le esperaba una inmensa multitud de toda clase de pepo
nas. Luego que las tropas comenzaron á entrar por aque
lla puerta , se oyó una confusa y alegre gritería de vivas 
y aclamaciones. El pueblo cerraba el paso á los soldados, 
y se entretenía con ellos; y todos i porfía convidaban á 
los oficiales con sus casas para hospedarlos en ellas, como 
asi se ha verificado. Como las tropas continuaban su mar
cha, se repetían los vivas y aclamaciones, habiéndolas 
merecido muy particularmente los cuerpos de zapadores 
y de voluntarios de Valencia y Orihuela, con sus coman-
danies los Sres. Veguer, Caro y conde de Pino hermoso. 
El jubilo, la alegría y entusiasmo cen que el pueblo mi
raba las tropas no se pueden explicar con palabras; y las 
tiernas demostraciones de obsequio y amistad que hacía 
al valeroso general, comandantes y soldados, suplían con 
veotaja por los costosos triunfos que la soberbia Roma 
decretaba á sus emperadores; porque la gloria solida no 
consiste en aparatos teatrales, sino en la du'c- satisfac
ción de haber servido á la patria, y no hay premio que 
pueda compararse con las sencillas expresiones con que 
esta declara su gratitud y reconocimiento. 

¡ Oh ! vosotros, honrados madrileños, que habéis sido 
alegres expectadores de la gloriosa entrada de las tropas 
valencianas; imitad el noble exemplo de esos animosos 
soldados, que os causan tan justa admiración, para que 
algún día la causéis vosotros por vuestro esfuerzo y pa
triotismo. Corred, apresuraos á dar vuestros nombres, y 
á alistaros baxo las banderas de la amada patria, para 
vengarla de la inocente sangre de vuestros conciudadanos 
pcrramada con horrible crueldad el dia 2 de mayo. 

Reconocida la villa de Madrid al inmortal beneficio 
que acaba de recibir de mano del Omnipotente en la re
pentina y precipitada evacuicion de las tropas francesas, 
que la amenazaban de su entera ruina, después de la que 
causaron con tan larga detención á todos sus fondos y re
cursos; acudió al consejo en solicitud de que se le permi
tiera una demostración pub ica de su eterno agradecimien
to. Habiendo condescendido el supremo tribunal á esta re
ligiosa p tic ion acordó una solemne cela va, en la que se 
diesen gracias al Señor por medio de los santos patronos 
Isidro y María de la Cabeza, según se acostumbró desde 
tiempos muy remotos en los grandes acontecimientos de 
la monarquía. S- pasaron al efecro los correspondientes 
oficios al i ustris.imo y venerable cabildo de la real iglesia, 
que diputó desde luego dos de sus individuos para concer
tar las formalidades debidas en semejante caso, y de co
mún acuerdo se convinieron en las mismas que quando se 
basaron la ultima vez los cuerpos de los santos en el año 
pasado de 1788 , sobre las credencias del presbiterio, para 
implorar por sus ruegos de la divina misericordia la vida 
a desahuciada de nuestro amado Rey D. Fernando V I I , 
eüeias y deseo ahora de sus pueblos, asi como entonces 
ra la mas dulce esperanza de la patria afligida por el te-
or de su temprana muerte A su consecuencia se reunís» 

on en la tarde del 12 los dos cabildos eclesiástico y secu-
ar en la sacristía déla real iglesia para conducir los santos 
uteUres desde sus augustos tronos al respectivo colateral, 
uedando ya constantemente á velarlos de dia y noche dos 
ñores individuos del real cabildo, y otros tantos del muy 
ustre ayuntamiento, con guardia de alabarderos á las 
uertas y dentro de la iglesia, para evitar la confusión con 
ue á vec s por su fervorosa piedad se atropa el inmenso 
ueb'o á pedir el complemento de sus tiernos y sinceros 
tos por la restitución de nnestro suspirado Fernando, 
r la salud de la patria, la unión mas intima, y la pru. 
neta de sus xef-s, conspirando cada uno á la causa na. 

onal, y sacrificándole gustoso sus particulares resentí-
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m i e n t o s , y las pretens iones sórdidas del e g o í s m o . C o n este 
ob j e to , acaso el mas i m p o r t a n t e en las c i rcunstancias , reu
n i ó el s u p r e m o c o n s e j o de Cas t i l l a en la mañana del día 13 
á los demás tr ibunales de la c o r t e , á quienes preced ían las 
p a r r o q u i a s , c o m u n i d a d e s y sacramentales en respetable cor
p o r a c i ó n t para t r i b u t a r sus obsequ ios al D i o s de las vicio* 
rias y d é l a p a z , p o r m e d i o de los santos p a t r o n o s , y der
r a m a r ante sus aras sacrosantas las mas humi id t s plegarias 
para q u e se d igne l levar al cabo la obra á que él m i s m o dió 
p r i n c i p i o , hasta af ianzar en el t r o n o de sus abuelos a 
nues t ro a m a d o M o n a r c a , h a c i e n d o la prosper idad de la 
n a c i ó n con leyes sabias é inal terables . 

El mismo deseo animó á la imperial villa de Madrid en la 
solemni'ima función que celebró el domingo 14 del corriente, 
oficiando de pontifical su auxiliar el l imo. Sr. obispo de Caristo; 
y los mismos abriga el real cabildo, que desplegará su religión y 
patriotismo en todos los de la octava, coronándola éo el inme
diato sábado ultimo de ella con misa pontifical, y demás oficios 
celebrados con el decoro y magesluosa sencillez que acostumbra, 
y que dan a un tiempo 'a idea mas sublime de los terribles mis* 
terios, )• fomentan la devoción y ternura del pueblo cristiano. 
También se disputaron á competencia los vecinos del quartel de 
S. Isidro el honor con que le hacen la guardia á todas horas, pre* 
sentándose para ello al Sr. corregidor, y abriendo un alistamiento 
tan glorioso como el que en desahogo y significación de su fi ie-
lidad acaban de firmar para defender su santa religión, sus que
ridos hogares y su idolatrado Monarca. Mantuvieron estos nobles 
sentimientos las respetables comunidades y otras varias clases del 
pueblo , asistiendo aquellas por turno á celebrar el incruento 
sacrificio , y entonar las preces eclesiásticas, emulandose todas 
santamente en su extraordinaria devoción, compostura y recogi
miento.rKl di* 7 del corriente asistió el consejo real de las Gf< 
d«nes á la iglesia ne S.Fel ipe Ner i , en donde se cantó solemne
mente misa y Te Deum para d ir gracias k Oíos por los grandtij 
beneficios que dispensa á la monarquía. 

Reimpreso en Buenos. Ayres: Imprenta de Niños Expósitos, 
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$n i Ck-ttottV- srr i.í»Tfcj\i * tibia c;eintiri ir , ít^r.nc, - JS 
EXTRACTO DE 'UNA GAVETA ttíGÍBSA , j f l f f . 
muida al Escmo. Sr. Pirej & Sántityx} Lirñers\ por el 

Ce mondante Richard Le: di los buquát de S Ai 
Me cruzan en esje. Ri*. ' , : 

P o r el co r reo T W r . s h é n d he «íes rec ib ido la gazAU 
d é l a C o r n ñ a de 31 del p r ó x i m o Ju l io Las not ic ias q « e 
cont iene sbtí dcLfecha 'pestenor 3 las que rec b i r l os 

' * y e r „ pero cd/fobeíran las de la gazeYa de O v i e d o . 
Se ha d i c h o q u * el exerc i to de tie'ifcr llegaba á 1* m i l 
hombres , y la gaze ta 'de la Goiutta ¿orivief.fc casi cn^el 
mnmo n A m e r a , c o n c o r d a n d o t jadjs las n o t k i a s enuel 
hecho pr inc ipa l de f jue fue d e r r e t i d o , y que padecufr 
tarttó p o r la ' Yjettfrnftta&a ; vergainz'* de ' l * . es«a«ote|s, 
que f u e r e r fuc l i ó á mer/ós de- miVtfort?bf«i q«e f otou-
traiox» »u seguridad en Ja h.uidja , y como dixirti'os'á'ytr 
se reunieron con el general Frere Las tropas francesas 
de B a r c e l o n a , que á los principios ' eran i $ i hotnbras, 
han -padecido t i r i to ét) las diferentes acción?* en que se 
han empüñidp que ^Vasamertte ''llegafon £_ * * ' ' S é creia 

I^iA; Barce lona T^]kftÁl$éc£!ÍÍimj&. i l s i t io ¿ l i e ¿eri ja. 
L a s u l t imas not ic ias recibidas de Z a r a g o z a son' rmuy 

favorables i la causa de España, E l 4. del mes proKi rúo 
J u l i o h i c i é ron los f jar icésis sus ú l t i m o s esfuerzo» , y 
fueron echadas de íU po s i c i ón , y t a n ' C o m p l e t a m e n t e 
derrotados „ q u e según el d i á n ó d é e p t r a c i c n é s , t odos 

* i u s c riciales f u e r c V m u e r t o s , «a" í n f s r . i e i i a '¿zsi aesbádi», 
jr reducida su cáballeria a 3 hombres . 

-n¡ O í 

fea Ar>gon 26 dé J u n i o , 
« d e el a * en q l i e fós W n f í f c í ' t u v ¿ , ' , 

r«rdida, eJ gencaJ Lcf.bvVe se h i rctiraao V ¿ p ¡ £ 


